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CAMzy;. . o QtJS ~(t'. ~o>.sos CA· 
PAL&s J)~ UJl.tM.·1- Ili S o 0[ E 

ELLE Qt:BR !'-. .\81-M. Ili ~·•S 

No lindo prefacio dos .A:ulrjm do 
sr. conde d' Arno101 l•,\a de 

Queiroz faz uma preciosa evoc-açào 
<l'e,scs tempos dinantes, quando 
Voltaire ~e contentava com u:rn Jei· 
tores, ~ alphabeto aínda ,.e na.o 
tinha democratisado- e -quui ape· 
nas sabiam lêr as Acadtm1u, 1l~n> 
da Nobreza, os Parlamentos. e Fre­
derico, rei da Pruuia• .• !''c»~s 
tempos, o fazedor de livr(1r. nao -se 
dirigia •a uma multidào azafamada e 
tosca que se charna o PuMiro. mas 
apenas •a uma pc!Sosoa de 1taber e de 
gosto, amiga da Eloqucnda e da 
Tragedia, qul! occupava os seus 
ocios luxuosos a Jêr, e que se cha­
mava o Leitor.• E naturõtlmente o 
homem de Jettras, me~mn qu~ndo 
n2o fôs.se um poeta para.ita do rnc­
lancolico typo de Xicolau Tolentino. 
ao ent.ra.r em relações com tMe Lei­
tor de grandes maneira1, ~mplumado, 
v~tido talvez d'arminho. tmpr~gava 
todas as fónnas e todas u graçu. do 



respeito, e punha sempre, genuinos ou 6ngi· ~ ~ 
do.s, os punhos de renda do ar. de Bufion.• V 
Era o tempo do om1lo. pio, bt11r.•o/() e pruado 
ldlor e, entre o homem de lctnas e o seu 
publico ta.o salecto e restricto, estabelecia-se 
uma intimidade doce, polida e discreta. De­
pois, n 'uma manh~ de julho. _tomo~-s.e a B~ , 
tilha. Tudo se revoh·eu: e m1I novidades v10-
lcntas surgiram, alterando a cnnfiguração mo­
ral da 'l"erra. Vciu a Democracia: íez -se a iJ1u .. 
minaçào a gaz: usomou a in1trucçào gratuita 
e obrigatoria; in,t.lllaram.-se as machinas ~(a .. 
rinoni que imprimem cem mil jornacs por hora· 

vieram os Clubs. o Romantismo. a Politi­
ca, a Liberdade e a Phototypia. Tudo st 
começou a faz.cr por meio de vapor e de 
rodas dentadas- e para as grandes mas­
sa~. Essa coisa t!lo maravilhosa, d'um me· 
chanismo tão delicado, chamada o indi;..•i­
d•o, de~appareccu: e começaram a mo­
\·er·•C as multidões, governadas por um 
instincto, por um intercr,se ou por um en· 
thm1iasmo. Foi enU\o que se sumlu o Lei­
tor, o antigo Leitor, tliscipulo e confidente, 
sentado, longe dos ruídos incultos, sob o 
claro busto de Minerva ... • 

·r- Pois bem. Com e0c Leitor antigo eu 
venho hoje conveu.ar. Nao seri racil, eu 

mas é possivel encontrai-o, &ristonho 
"'i e :;,olitario, entre essa multidtlo d'on· 

de sobem até nós, perturbadores, 
insistentes e ·onfusos, G• ruidos 

incuhos. Ceno, ao dc:-.cobrir-me, olhando-o 
alvoroçado com um sorriso acolhedor e ami­
go, e11e corrcrâ jubiloso nos meus l>raços. 
E. encarnndo·nos mutuamente, com a sau· 
dadc de velhos camaradas, logo entre n1\s 
se formará essa intimidade doce que ex11tia 
quando "° auctor encontrava no Leitor uma 
attenção demorada, fiel, crente• e •como 
Philosopho tinha n'elle u1n discipulo•, e 
«tomo Poeta um confidente.• Certo é po· 
rém tambem que teremos de reconheceram· 
bos que mudàmos. Outr'ora nós eramos pro­
fundos, eruditos, scntenciOSO$, e sabia.mos, 

cm copiosos e ao1emnes tratado' de His· 
toria e Je Moral, dar-lhe os oplmos fru. 
ctos da nossa cxperiencia. esíorçada e do 
nosso saber au~tero; outr'ora elle era •dou­
to, agudo, amavel, bem empoado, intimo 
das edades ela.nicas. tal como Queiroz 
nol-o conta nas lendas graciosa' da. sua 
cvocaç:lo. Hoje nó> somos fri,•0101, gros­
selros e espantO!'l.;Jmente ignorantes, sorri· 
mos das tradições, 1lão lemos a Historia 
e. incapazes de inventar, mesmo no crime, 
traduzimos, quasi sem as entendermos, as 
mu:imas libertinas d'uma Monl etquiva: 
e hoje tambem elle abomina as edadcs 
c1Hs,cas, recu!la·se a convh·cr com a pura 
Bcllcia, arreda-se timorato dos prazeres 
do Espírito e pede-nos que lhe 
indiquemos o novo meio de me· 
lhorar as suas digestões. Outr'<)ra, 



recolhido no repoiso da sua bibliotheca si­
lenciosa, elle pedir-nos·hia urn commentario 
a Ovidio, uma paraphrase de Seneca, ou uma 
cvocaç:to de Tito Livio; hoje, ao sentir ap­
proxirnar os calores do e.~tio, que escaldarao 
a arruada ainda nua d'cssa Lisboa nova, ar .. 
ranca com pavor os collarinhos alto~, arruma 
com cautela o seu chapéu de seda, enverga 
uma pungeira d'alpaca, s.acode o pó d'um Pa-

.1 na~á tingido, medita na exfatencia á bocca do 

rio dos Cin.ç<> Senlidos 

seu cofre e pergunta-nos ancioso, -onde pas· 
sar o verão. 

Pois bem, leitor amigo, quem quer que tu 
sejas, \'Clho ou moço, nobre ou burguez , po· 
sitivo ou ideallsta, poeta ou mercador,-eu 
te saúdo 1 E, como é de teu desejo, te acom· 
panharei n'esse longo e laborioso trabalho da 
escolha d'um cantinho portuguei onde possas 
passar o verão. Nao éJ pobre, eu sei; que, se 
o fôsscs, levarias o teu julho e o teu agosto 

na miserrima mansarda de todo o 
anno, bemdizendo o sol que te aque­
ce quando vào já longe as regela-

..: das d'um dezembro e d'um janeiro 
tiritantes. Nào. Sem duvida tu vi­
ves bem, possues a facilidade ma· 
teria) de vergar t;uanto possi\'e) a 
trajectoria do Destino ao sabor do 
teu capricho, o que-devo dizer-te 
-facilita singularmente a minha 
missão de cicerotU. 

Comecemos, pois. 

PBLOS DBVP.RBS DE PA'fRJOTA: S. 
Bs:-<ro, ESTAÇÃO O! VERAO ~ 
UJ.1 VBRA..'HUO 8CONOMtCô ECOM· 
MODO: A «HORTA» 00 DR. TA· 

OOROJNKA 

Se mereceste dos teus concidadãos 
a honra do sufiragio, se te coube 
em sorte a missào iltustre ele deci­
dir dos destinos da tua patria, ju1-
gando o procedimento dos seus go­
vernos, elaborando e discutindo as 
suas )eis, ou se te cobrem as solcm· 
nes omoplatas os armiohos de Par 
-então leitor amigo, um duche a 
mais ou a menos. 6ocks rcconfonan· 



!}. ,,_ 
tes, canpinhadd ou son•etes, o teu veria.o, ao V-
que"º diz, terá de ser S. Bento, com a sua orato­
ria, os seus tumultos, os seus 6patlet, as suas 
votações, 05 seus aba(aretes, e os gra"es e pro- • 
fundos problema• da segurança do E•tndo, do 
prC$ligio das ínstituiÇôes e das Finnn(as Pu­
blicas. Sentir·sc·ha decerto lc~ado o teu bem .. 
C:itar phyaico; ma.s, em C<•mpcn ... aç:.o, terás 
para o teu bem-estar moral toda a conscicnc:ia 
d'uma missàQ augusta e toda a satisfação in­
tima d'um dever cu'1'.prido. 

Se porém nlo é.s Par do reino ou rcprc~n­
tante do povo, se nunca o chefe do Euado te 

e. a.otra: A,,.,,.~. ti.o Co•:<lt/O dlls Oil"•'""'(CLICHt º"Leu: OR.Ull ' 

galard. oou os. me.rito11 fideJi ... !l>imos nem os teus p. oetu? F.ntão arraqa a tua mala, t.} 
dois chefes rotauvos no gabinete do sr. enche a tua caue1ra e escolhe tnlrt Cin. "'\ J; 
Ferreira do Amaral antes de 5 de abriJ se tra, Buuac:o e o Bc.m Jtsus. ~ 
lembraram de ti; mas se, nho obstante, pa.. . , . ~ 
triota sincero e inquieto te custa abando· CiNl HA • l!MA ~OJTE DF tU,~R ~o CA<l· 't1 .... 
na.r o fukro das turbulencias lusitanas no 1 t-LUJ oos Mou.sos _f! A R\OtAÇÃo nA 

momento em .:iue se debatem os problemas llwroinl\ f! A COMM~DlDADt nA~ ! 
maximos da governação, e a tua patria es· SOMBRAS . 

pera da bocca dos lcaes servidores a 1en· •A pequena vi11a de Cintra- ucrt"e o r 
tença que ba de decidir do leu destino, u. conde d• Amoso n"um do$ voJunio de 
cntào, leitor amigo, hu que reduzir-te A .,/ri~ ~o ,\'nt11r<:a nc PqrfN,tol com 
áquelle passeio do Jargo du Duas Egre- a !')Ua ca .. ria compacta e unida, conccn-
ja~ onde o dr. Tabordánha descobriu, al- tra-ie fm ,·oha do velho Paço Real e pre-
voroçado e contente, as edenicas virtudes guiçot.amcnte .~e estende cm TUas ingre-- . ~ 
d'uma estanda de verlo. Ali, onde o illu~- mca e c1lre1tas, n'uma limitada facha, até ~~ 

'"/ trc rnaitistrado encontrou, radiante, a sua á estrada q\le da Sabuga s~gue para 0~1 / 
lu>ria, podcrAs tu ttbrigar~te n•a· PisõcA. Dtpois e p;;ra te.dos - -.. 
quellas tardes de julho em que o os lados, ttuccNltm·!'e as fiin·, • , {.V. -
sol cae a pino carrf.trnndo sobre o 'ªª quil las de S. ~tba~ti:i(I, -.t-"' • 
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Douche, Vigia, Vallada, Viaona, Ramalhio, 
Saldanha, Regateira, Relogio, Munas, Sctcac.s, 
Penha Verde, Vianninha, e todas cllas e tan­
tas outras com a moderna Villa Estcphania$ 
o famoso Caste11o da Pena, a Cruz Alia, os 
Capuchos, as chamadas serras do Vianninha 
e das Ranas, Penha Longa, a Peninha e Col­
lares constituem a bclla serra de Cintra, mas­
siço de grani10 de 5 kilome1ros de largura por 
10 de comprimento que nos mais graciosos 
corcovo' se eleva cm S. Pedro, a zz L.ilome­
tros N\\'. de Lisboa, e tennlna abruptamente 
no Cabe) da Roca junto ª" mar. O distincto 
engenheiro sr. P. Chaufiat, que, melhor que 
niogucm, esrndou geologicame;:ite a serra, affir­
ma que o mauiço granitico é cercado d'urna 
cintura de malva, proíuodameote melamorpho­
scado em muitos pontos cm que os calc~m::os 
primitivamente negros se tran~íormarnm cm 
marmorc branco. N'outros 
ponto• os filões de grani10 atra· 
ves$im o <'alcareo e os scbis-­
tos que lhe s3o sobrepo$tos. 
QuantQ ' 1ua ftora, ena é sim­
plesmente admira .. ·el, pois se 
vêem ao lado umas das outras 
arvorei e planQs das latitudes 
mai• oppo•IU. A força da ve­
getat;ao é extraordinaria, mal 
se chegando a comprehender 
que arvorcs tamanhas tenham 
as suas raizes em terreno tào 
eriçado de agreH1e l"'ucdia. A 
agua corre e brota por &oda 
a parte f.u:cndo da serra, oão 
raro cobt-rta de nevoa, a mai:s. 
deliciosa eltaç:i.o de .. ·erao que 
poua 10nhar-•e. E como de 
toda a parte se descortinam 
lindos panoramas, as belleza.s 
de Caotra tcem uraa reputa\3.0 
universal.• 

Essa descripç!lo dit·te cm 
poucas linhns aquillo que pre-

JLLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA-13; 

guiçosamcntc eu e1tiraria, se 
pudes.se, por muitas longa 
1ir .. de papel. li 1u 6cas sa­
bendo que sobre um aolo in­
teressante que mr. Chaulht 
examinou, existe, a vinte e 
tantos kilometros de l .isboa, 
uma espccie de paraiso, de 
tào estontcantea encantos, 
que por clle iodo •e babou 
o grande lord Byron quando, 
no seu tempo, uma \'CJ. at~ 
clle veiu de longada. N'essa 
Cintra. a formO!.a. Cintra que 
se amostra 

Em toda a pompa e luxo 
de auas gala.s 

Ao monarcha das lutes -
qual princeza 

Do Oriente ao rcgio noivo 
se apresenta, 

como disse Garrett, d'es!.a 
Cintra, 

saudosi~imo retiro 
Onde ~ csquettm magua.s, onde folga, 
De i..e oh·idar no seio á natureza 
Pensamento que embala adormecido 
O tussurro da$ folhas, c'o murmurio 
Das despenhadas lymphas misturado! 

tu poderás, lcitot amigo, verificar n justeza do 
conceito do poeta na sequencia da sua invo­
ca1,ao 

Quem, descansado á fresca sombra tua. 
Sonhou scnào ventuns? Quem, tentado 
~o musgo das tuas roca.s escarpadas, 
üpaircccndo o~ olhos satisfeitos 
P<Jr céot, por mares, por montanhas, prados, 
Por quanto ha hi mais bcllo no universo, 
Nào •cntiu arrobar-se-lhe a exütencía, 
Poiur·lhe o coraçào suavemente 
Sobre esquecidas penas, amarguras, 
Ancids, la.,.or da vida? •.• 

f\o Bus11.aco: A 1 ~0/>41 dos udros 

(CLICHb OK .Ul'(,U,.DO PO~Sli:C::A) 



Se és um pantheista, se és poeta, como de ~ 
resto n'csta terra cio Fado o somos um pouco 
todos n6s - sobretudo os que n~o fazemo$ 
versos sobe, n'uma noite clara, pelos cami­
nhos ingremes da escarpa ..• 

No mais erguido cume da alta serra 
Que disseram da Lua eras antigas, 
Da fabrica mourisca se alevanta 

1 r Castello hoje em ruinas derrocado. 
Escassa ameia vês em pé suster-se 
No escalavrado muro .. . 

Lâ subitàs e, à luz da lua1 ôvante e magni· 

; um rei nababo, e, mais perto, o paço real, 
com as suas grandes chaminês arabes, esse 
palacio favorito dos reis onde D. Affonso V 
nasceu e morreu, onde D. Sebastião decidiu 
a jornada d' Alcacer e onde D. Atlonso VI 
levou vida de recluso depois que o irruào lhe 
roubou o throno e a mulher; e, rodeando tu­
do, aser'ra cheia d'arvores, obscura e murmu­
rosa, onde o Bernardim da Jlfe11ina e IJfora 
cem •O coraçào cortado de saudadeS> afogou 
er' tristcia a melaocolica desventura dos seus 
amores reaes. 

Mas se o temperamento 

Em Cintra: o ca,,,inlt<> da Fonte d"s Â#IOYeS rs. Be:nl()) 

fica, teus olhos CC'n1emplarào a mais so- nevo)o leitor, esses arroubos de evocado1 
berba e evocadora p;;;izagem que porventu- lyrismo, então leva a tua nohe n'um ani· ~l{~ 

,-€~ ra jamais tenham fitado. Das derruidas matographo e guarda·te para de dia, á ho- ~k 
~r ameias d'esse castcllo ~ue uns dizem edi· ra em que o sol está a pino, mandar ao }ii'.....( 
Ç:~ _ ficat.o pelos Turdulos no anno do mundo diabo a Historia, e commodamente senta~ \!JJ.~ 

S.. 3382 e depois reedificado pelos mouros no do n'um banco <le cortiça, na Pena, nos ~ 
1 anno i i3 da csa de Christo, depois da ba· Pisões, na Penha Verde ou em Seu:aes, len· 

talha perdida por D. Rodrigo, ultimo rei do pachorrcn1amente o teu jornal, sentires ' 
do' godos, contra Tarifa Abeniaca nos á sombra benefica d 1oma velha arvore a 
campos da Andaluzia, tu verá$, dcsenhan- consoJaç:i:o vaidosa de seres um horuein do 
do no céo a silhueta gentil da sua torre teu tfmpo. 
quadrada, o castello da Pena, que o real O Bu.s,\Co . /\ su" GR.U:OEZA. Os tiRB· 
dilelltmli D. Fernando, bisavô de Sua Ma- :\JlT~\s, os OF.STERBADOS, os JNVASORES 
iestade o sr. D. Manuel, íez construir SO· :s o B:eROAAIJN 

brc as ruínas do velho mos tiro da Pe- Para o Bussaco é rrais longe a viagem. 
~ oa que arrematou em hasta publica por Mas nfio menos commoda nem me.nos 

;61Soco aéis: vuãs ao longe o mar, compensadora . Em Cintra é o 
~);;\ t.> Tejo, a pedreira de Mafra, o mo· suggestivo encanto e a inespuada 
-~.._ numento ao mau gosto beato de fre$çu1a que sedunm; no Bussaco 
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é a magnificencia opultnta que 
deslumbra. O Buuacovaleum 
iromcnso hymno de t riumpho 
á Nacureza e um sarcasmo ~ 
pequenez do homem. Vogando 
nas suas sombras. nt'1s s.enti­
mos toda a mi~etia da nossa. 
humildade, perdidos com a 
poeira entre a Víd_a pujante e 
renovadora do UnavCt!iO. Jun­
to de um roble que atravessou 
os seculos, sobreviveu ás pai· 
xões, deu sombra a muita glo­
ria ephemcra e ainda hoje vi· 
ctorioso se levanta imponente 
desafiando o céu, n('>s 'eraimo. 
nos tentados a ajoelhar como 
se n 1essa arvore gigante e en· 
velhecida estivesu o symbolo 
imperccivel d ' alguin deus. 

BuS!aco, como Cintra, é 
uma obra do supremo esforço 
da '.'\atureza que a ma.o do 
homem auxiliou. A' sombra 
das suas primeiras arvores abri· 
garam-se os penitentes que que­
riam, longe do mundo, levar a vitJa inteira no 
convivia de Deus. Por muito tempo a mattaJ 
a cada passo ruais enriquecida pelos C!i!Íorços 
dos seus raros e .Piedosos habitantes, íoi per­
tença dos carmehtu aescalços; que ali se csta­
bclccenm por conccsc.o do bispo de Coim­
bra D. João Manuel, depois que a madre 
Santa Thercza rerormou a o rdem repondo-a 
na austeridade rigorosa da sua origem. A's 
ermidas de habitaçn.o e penitencia d issemina­
das pela matta se recolhiam os eremitu avi· 
dos do favor de Deu.1. Cada uma d'esus er· 
midas se compunha de oratorio, Jacriltia, 
cella e jardim e era COMtruida proximo d'uma 
fonte d'onde se podia abastecer õ eremit:to. 
Os penitentes tinham tambcm em cadn. ermida 
t1mn sineta •para corresponderem ao!" toques 
do mosteiro e darem signaJ de que eram vi­
voll. 

1 loje, querido leitor, poderás livremente en­
trar na malta sem correr o perigo de pertur­
llar a penitencia d'algum austero eremita. 

N..; Bu~saco: No' ' """""'" da m11/f11 
f\u Uu'iuco: l/•10 dos po, Jru da "'"JJ" 
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Quando muito, irás descob1ir algum idyll io 
terno ou o arrulho suave d'nlguns noivos. N~o 
cncontrar{1s t!lo pouco desterrados, su<'c-euoru 
do bispo de Coimbra D. Jo!lo de Mello, do 
inquisidor geral D. José de Bragança, de se u 
irm:io D. Antonio e dos meninos de Palhu·a, 
bastardos de D. João V, victimas do marquei 
de Pomb• I; do bispo de Bragança D. Antoní~ 
Luiz da Veiga, vict ima da rcgcncia; e de D. 
Carl os da Cunha, patriarcha de Lisboa, 1>. 
F rei Manuel da Madre <le llcus, bispo de 
Braga, e lJ. Bernardo, bil1po de Pinhel. , .. i. 
ctimas da Liberdade. Nem tambem~ timorato 
amigo, toparás vestigios pcrigoaos d'outros , .j. 
sitantc.s jntranqui!los que ;;li fiuram pé-e. 
invasores. Nào. O Bus.saco t hoje uma e.stan· 
eia de paz, onde cautelosa e respeitosamentr 
a civilisaçt\o j(l tomou o seu logar. As arvort11 
s"3.o as mesmas. fouvado Deus! Mas d;is c:a· 
peUas cuâdou·se de fazer discretos e piedosos 
refugios d 'arte e no sitio do mo.teiro construi\;• 
se a expcntas do Estado e por iniciativa df" 

Emygdio l\avarro, quando mi · 
n ist ro, um sumptuoso hotel. 

0 BO>I ' """ DO M OYIE f! (1 
PASOR."'A . A M.\TTA • 
ü LAGO, Â ctatr rA, .... CO· 
lfE.<;;.'1SAS E A'o L UA'!'. DE 

>IEL . ( .l ~h"HO 

O Bom Jcsur do ~lonte i: 
que n~o tem grandeza tfUC n:tu 
caiba oo amane1rado grai:•l 
d'uma aguarclla. E' extenso, 
mas, por a~iim dizer. feito de 
b.:>ccados pequeninos ; e a pro· 
pria ,·hta panoramica do alto 
denuncia·se. não, decerto, tm 
encanto, mas em poder subju­
gante de emoç~o, diluida n1u11~ 
scc1\ario~jnhc.>s minhotos, cheios 
de côr. de gra('a e de imprc· 
visto. O Bom lesus d"aquellc~ 
sitios. fcrtil em actos mllagro· 
sos que lhe crcaram fama, mC'­
receu dos devotos a con ~truc­
ç:lo d 1 um templo vistoso e rict1 
que su.:ccdeu (1 capella manda· 



! 
da construir pelo pnmu V. Jcrge da Costa li, 
e que por sua vez já succedera á. ermida do se­
culo X n· de que até n•)s chegou breve no1i· 
eia De volta do templo, um largo C!!-paço está 
coberto de bella.s arvorcs, com bcllos arruados 
e outros enfeites que a devoção doa amado­
res d'aquellu sombras tem imaginado para 
lhe valorisar mais o conforto. A matt<&­
t!crevc cm • J ,.Jrle La .• Yn/Nraa o ar. ~tanucl 
~tontciro-cspalha uma frescura carinhosa e 
benigna a ioda mais concitada pelo banho da 
folhagem na or .. ·alheira da noite. 

No 14ttJ-k· .. com ... sol ainda baixo, cnno-

ludOIOS e macios. Mas a permancncia n'este 
recolhimento umbroso, onde a lux penetra coada 
e frouxa, cinge.nos d 1uma cmoç:lo profunda, 
que obriga a procurar a doçma limpida do azul 
e o dcsaíogo d'uma clareira ou cn1incncia para 
respirar a longos haustos no grande ar que 
circula fresco e períumado daa exhalaçOes ma­
tinaes 

Um bom botc1, um 1ago com barquinhos, 
uma gruta, mesas para comesainu, dissemi­
nadas pe.lo parque, fiieram do Bom jesus uma 
aprazível estanda burguu.a que de ha vinte 
10001 para cá tem sido o scenario de setenta 

r .._E• CICtra;(/., dO$ ,,.,,., lidlil1 lru•o1 do Ul#ft#AO "' S. Rtr11lo lCJICBâ D• LUZ oa.u1) 

) velam-se penumbra~ recolhidas e e.spes'3s por cento das luas de mel com que se teem 
'~ d•uma attraeção ioccfinida em que a alma inaugur.ido doce.mente os enlace:. auspicio--

" desejaria refugiar-se, poi• nlo ..ci que pre- sos. do norte do paiz. .-\li porém, feitnr 
"cotimcnto lhe diz andarem por ali oc:cultas amigo, tu enc:oairarás um bom conforto na 

C': • iiil 1ombras dos s.cres antigo• enternecida- ag_radavel paizagem olcographica do nosso 
~ mente ideaJizados e queridos. Os velhos Mmho, de uma polychromia tão impreJ11· 

sio11antc, de cma simplicidade t.ão entcrne· 
pernadas e ramusculos convergindo n'um cida e tào doce. Portugal pôde ser de focto 
abraço intimo a formar abol>oda, _perspccti- aquc11e •jardim da Europa do poema, de 
vam naves de cathedraes d'um s1lcncio re- Coimbra para cima e entrando s,em lrao .. 
lígioso. 'i.Cm embargo da vida intensa que siçlo nos campos da Galliza; toda ena 
rormilha sob o pavimento no re\·oh·cr da pane do reino cm que o arabe nào dci-
ttiva. que as raizes di,putam encarniçada- xou marcado o dominio atravcz os seculos 

- 1 mente. Por onde a agua deriva gottejante com todo o ieu conhecido horror à ar· 
r=. corredia, o torrto. ubere cheio, afoga·se vore ••• 

ma vegetaça.o rasteira, promiscua, gorda, 
!cnsual, que se enlaça timidamente, ( C011/Ílma) 

V} n'uma orgia sem fim; .t rocha, abo-
~ borada, eníeita-sc com musgos vel- PAULO OsoRtO. 



BELLAS 
PINTORES PORTUGU E ZES 

NA EXPOSIÇÃO DO RIO OE JANEIRO 

Co110fi)fl no '"'""''" d, N11//urda, leMdO O sonçUJ 
· AINUS ,,..;,.,.... l()widro d~ /osé d# Brito) 

(cuc111t º" ,noT. woosuu.) 

O Porto llmbrnu em fazer-se representar por 
forma fo;un~eira na ex~1'it,~o do Rio de Janei­
ro e jU\lo era que te t'iÍorçassc realmente n 'cs'iC 
intento vi~t.o ywo' d() norte do pafa a parte prc-



foi organisado de 
forma a dat uma 
idéa nitida do:s 
principaes ramos 
lia acti\'idadc eco-­
nomica na capital 
das noi>.~ provin· 
dai> do norte. 

A$ induslrias ca­
ractcri:;tica~ da rc­
gi~o fi7.cram-sc re­
presentar, princi­
palmente. de uma 
maneira que pode 

Fini d~ lat'd, ( Po i::ognn de Julio Ramos) 

considerar-se na verdade distincta. Coojunctamente com a sua 
reprcsentaçào agricola. industrial e commercial. nào esqueceu 
ao Porto. pm<l:m, cuidai por egual da sua represe1Wi{àO ar'lis­
tica. Os seus pintores apressarHm-se, com n~o menor cnlhusias­
mo, a concorrer tambem á cxposiçào para que o Braúl no!; 
con\'idou de um modc i~o ama,·el, e é uma serie dos quadro~ 
por elles enviados para o Rio de Janeiro que a llltts-
lrâ(ltO Porlt1g11t::o oHcrece aos seus leitores repro· 
dut.idos n 'estas pagina.s. 



{CLICHi:S O& IKNOLIBL) 



O di,.utor do co•mnh4' ((, /6.r10 de G1til#t1,.íl'1 'OJ ,tprut'#flotfu da impretu11 

(CLICflJt& Ool l-~ltXJ.;.STO SILVA) 



,; .' ~u 
~~ A " /LLUSTRAÇJO PORTU-

• ::J> CUEZA .. PROMO'IE UMA GRANDE EXCURSJO 
,."', 'IENATORIA NA SERRA DO GEREZ. f! ~ 

No :;cu numc· •<te .:1 de novcmhro de Hl07, a I/Ju.slro­
(4o P'1rl11guua1 n'uma breve mcinoi:.1.1phiJ. sobre a 

cabra montc1., loulç-<wa o projccto dt! uma expediç!\o 
ven:itoria destina 
dn. a apurar d1.:h­
mtivamente a si.., 
lirt·\ive1H-ia ou o 
de.._-. pparc1_irucnt•• 
t• •tal da interc .. ;.an­
te e .. pocie na al­
CiiHtilada cordi­
llu·ir<t do Gerei, 
onde, desde o ~e-­
ru lu X\!Ul, tu· 
dos os naturalis­
ta'i, n começar por 
Link e Brotero. 
lhe a._.._,.iroaJa\·am a 
cxi!otcnda. :-.:;'\o 
t..1tiu a idêa em 
tcrr.i ~fara. Co111 
alguns caçadort"s 
tr;l\'OU a es!>C tem· 
1>0 ;.1 direcçào d., 
/l/uslra((10 Porlu· 

KJJt.:a cor~pnn.. Rod' ca,11uodo ""' "'·"' stJt•bro dt 1Sy0 p,/.11 r••"dfl 
d1•n1._·la, nt.u~ para. 1<Jr.-slu.s "4 Ctra 111•.I~ o.o ttfoe1ro ú Alkrr•r•• 

exp~runcn-

tar até on-
d• p00m" 
cont.u r0111 n s··u 
intcrc~-.e du c1uc 
para ..,e l"Xirnir .'1s 
difllculdudt•-1 da 
temcr<lria 1·mprc-:ra 
ou rcp rt1r cum· 
moda11\COlC {•S 

trabalhos de tal 
iniciativa. E ao 
pas~, que entr"" 
Ol't l.;jÇ;HkJTCS d 1 

sul do pai1. prL'­
seatia o vago TL"­

ceio ant<~ e 1~ ri .... 
cos t O'I ob~na ­

culoi de uma J" ~­
na<l.d ~l.1• \'f'r-
1en~ agreste 't e. 
rio Hnmt m. cl- -­
~vam-llu~ dó n<•r­
te mc·t·1uiw•s p1 ,. 
der11~0>11 qut"" hu;t­
a an1m;Jm ;1 pru--­
mov1•r, ro1n t11-
da~ ª' pruhabili­
dade'\ de cxit•., 
e..-.a t!lo 01rd1 



Cascata de Leontt 

.Pel4s "" ''"''' do s1r1 o do r.,rn du/'1N••m·u qu1du ti~ "r""· qu..e o.tlint,,,. t>or f!~UJ ii o.llNYO 
d' tr,un1 .. 1 •ut,·01 1 'º"Slllu,,,, ""' dor ""ºi1 MOY1wilA01os 'sf>,eetOÇN/4J fJU 001 

ad1r1lrttdo,.t1 d'1 tnlu,.,xa 'd11rlo t011l.ew,Dla,. "" P.1rfu~a.I, 
D.e iNverno, lotlot '" nu•iu•• 11 f4',.V11'·/1m ,,,, lo,,.,,,,,,, 9111 1.• .. .em l1tfYOSSt11 os t'ios da se11·0, 

01 9H•t1 tnubordam dos'"" lliJos 1'.edn1'0101. 

(CJ,.ICHt DA PllOT. llltL) 



quanto emocionante cxpedi\::tO n::­
natoria, a primeir3 que se realis;;i 
no paiz. :Kào det1couh1..."<:C a ltlus­
tra(do P()r/11g11e~a ai; diffü;uldadC::t 
com que tem a luc:tar, sobretudo 
no que respeita ao abastecim<.'nto 

<' ~-to itcampamemo dos caçadores na sernt., 
e nào foi sein Ull) ~lUdo reflectido da rc· 
giào e depois de apurtll' minuciosamente us 

recursos coJll que podia rornar, que hoje se 
<t\•entura t1 co1wiclar O'S caça<lore.;; de Portugal 
a ir caçar durante J dias 0:1s mai" rudes ll'W1\­
tanhas da nossa terra, entre as unieas ílore:;tn.s 
sobreviventes do paiz, sobre cujas fronde-:; es­
voaçam as aguias reaes. entre cujas urzes c:en­
te1li1rias se escondem o corso e o javali, cm cujos 
cumes de aspectQ ioac:;:cessh·el se suppôem re· 

c~1çctg-rn .. sa, rcprcseotaUa pelo coi­
so, que pullula pela inaua de-;.dc 
a administraçào Ja serra por con­
ta do Estado, até ao porco bra· 
vo, que diari~tmeIHe devasta 'as 
plantaçõe; dos ''alies. Sem folar 
no lobo, na raposa e na aguia, qt:e ainda 
infestam a serra e CO!lstituem o terror do~ 
pastores, é elo maior inter~ saber-:,e que 
talvez t"tn parte al1uma de Portugal a perdiz 
apparece em qutuHicladc egual ou parecida tPm 
a que o meno1:1 experimentado çaçadur Jc,·anta 
desde as clwus de Lama Longa, Pr;;1dôS e Lama 
de Homem. até Pitôes e ~font;;ilcgn.:, nas ul­
timos vertentes do Gerez, frontcim~ da Galliza 
e Traz·os .. ~Ionte.~. 

Se porém se trata:sse apenas de proporcionar 

u,,.a. l>ovoaçJIQ d4 serra: Y i /lor da VhKa 
(cu cnP. DA P HOTOC'ltAPHIA NACIONAL, DO G&kll'.7.) 

fugiadas as uhin1a:; cabras brav;:i.s d<:L pcnin:;ula, 
cm cujas cha1\s existe a raris..-.ima cspcdc da 
perdiz cinzenta, rhainada rkm·rela, e cm cuja 
zona vastíssima o ca\':alfor encontra abundante-­
mente representa.dos os mais valiosos cspeci~ 
mcns da fauna cynegcti<"a portrn.:;ueza. 

Nào se trata, como a lguns suppuzeratn a 
principio, de conduzir os caçadores atraz da 
cabra brava, dcsloctmdo·os ao accesso de uina 
hypothese e correndo assim a aventura de os 
re<.:onduzir <lesillodidos. Quando mesmo se apu­
ra.~f)C pelos resultados da caçada a extinc:çno da 
cabra, os caçadores nào tel'iam perdido o seu 
tefllpo nem ficariam inactivas as suas espinga.1-
da:;. Antes pelo contrariu, nunca se lhe.::; terá 
prvporcion.ado um tào vi:1sto campo de a<.:tivi· 
dacle, pois nunca será demais insistfr sobre ci;tc 
ponto eisscndal : - o Gerez ê hoje, fóra <le tod:.• 
a duvida, a rcgiào do paiz mais abundante em 

aos caçadores portuguezes uma 1>arlida de- caç.a, 
embora de excepcional importancia, tah-ez nào 
dcliberassemos com ti mesmn dcci ... ~o o promO· 
veJ .. a, deixando essa in-:-lativH õ.i qu;:llquer cios 
clubs de caçadores de Portrn~al, que quasi to· 
dos di.:,põeo\ de cxcellcntcs rcçurso:; para levar 
a cabo um cmprchendimcnto d 1esta natureza. 
Uma rat.àO e:;pcdal nos serve de incitarnento. 
Ess~1 é ,., rcsoluç:i.o do interessante prol.tle1oa 
que ha quasi vime annos se \'em clebalCt\do 
sem a intervenção de um unico argumento 
co1n•i11ccnte. A cabra brava extinguiu-se cm 
Portugal, como o url.i-O, <lo CJUal o tiltimo exem­
plar foi morto no Gerct. no:; meado" do !Oeeulo 
XVII? Llnanirnemcntc, os que:,.) conhecem no 
mappa a serra do r,.crcz e os que suppUem 
conhecel·a det>ois d;:1s facei-; cxcun;õc:, a cavaJlo 
até Leonte e Albergaria. pela estrada florestal, 
ou das ascensões ao Pc do Cabril, á Pedra 



Os cuv•lhos c:enter.arios da Ch4n de Lec:.nte 
.A '"""'ª' d1 '·'º"''• 01 ,.,,./,ntn da Jt'rr-a, •li ao rso Homem, 1ilo ainda 

"''1' ttc·nl,dot d1 tfo1uta1 UNttna1ia.s, fll •n•ic•1 1ob.,.etdvçnte1 d() pai:: , A f/t­
l'IJflfO_tJeJlt 111 '"ro1t41ali11/lfludn IN(Mrlot'~I a 1.04'0 melros, A payzt11em, 
"" ah1 jra10111 ,. 91;as1 01(da, Jra1uforttta•U t1H tou fC4nariq v-iddente, 16 
c·ompat'aflel dt •onas /lontlotl do1 f7rlR-eu1. O corso, un 9uanlidades c()nS~ 
d'rai,eit, 111conl1a.11 (I/~ d raaa 1111/~ra. Entlui1141M1tdq pe•·q11U 01 maravi· 
140101 /'""'º"""'"' q111 dt f'tj>tnle u Jhe d'fJarat•a1n, Link alfinmwa 91u v11Ji4 
a: f>'no v'1' da Alltmn•IHJ o PtJ1·1ugnl f>áro os vl1·. 

(CLICHt DA l'KOl'. nlEI.) 



>rragr1ra, affirrr. lln 1ut 
cl. <'"""' ex.~incta. E. ao p;t:.. que 
.i corrt•nte t·rudit.1 Jc,gni.;1ucatnentc 
o a ..... C\Cta, º"' Yt'lho .. 1 cx~~·rirnen· 
tadn" c.-<u;adort-, d,, !'>c.'fra snrrie1u, 
meneiam a Citbt.·\'il t• aUmu~un tJUC 

c1 que folta .s.'.lo lwmen~ tlt• ;mím.o t.:0.1p~1~ 
1.rs d1• .1 trem dt· ... alupr au~ luju~ e as 
t.1\'i11;1s do rio Mumf'nl, tk-..clr• o c.·a!l.· 

tcllu ele 1x·ncdia da Al>clliririuh.1 ~ ª"' fra· 
gaA da Lomba de Hurrc•, atl· aos ,·1 itH t'' Jron· 
tirum que, d«.~dc (-. Carns e '' ,\Jw de Ca­
brôcs, coDJ.tuuem. de le-..te para oci-te, a rn1~ 
maccc!.!hel da Galliza. De tempos a tt·1upo-.. 
um p;:a~tor, um contrabaudi.~ta ou alruu:cre,·e 
.. " tgnala u pn: .. cn(a da' <.abra..; nn 'l\t"rl<1"-li. 

l 111 ,·1u-lhc.., o ra.stn_•. üutro 3\htou-as p.a.., .... 1ndo 

nh.t!>. O intt'rt projectada 
c.x:pc:diç!l· \cnat• 'fL .... im si.ngu­
Jannentç ~ cnJtrandcn:: C(.lm um 
vali1, .... :J pri,positt1 'ricntifit"n. :\:to 
(; mais unló\ "implc'I c:(f:.-un-ào de 
recrcii 1, ;t f)U(' !-C Llc~tin.a a resol­
\'Cr um t;'\o intNcs .. ;mte problema e ~ vul· 
garisarotonlwcimcntodeum;.1 dil'i ma1i au­
tl1enúcas m;1ra\·iU1a.., co1n que a naturc1.;1 
dotou a linda <' tfc-.. prt•sctda tena de p, •rlui:,.d 
Le\·ar-n~hia Jon~c a de..;,;crip<~º· uinct1 <IU«. 
~umm.1ria. do Gt.-rez, a cujà.!t bellir.zaJ oiilo!'rt~te» 
o ~nde LmL: cntoc•U um hy1nno <:nthull1.1t.t11.o 
de louvorc.s n.a ~ua t.\o pouco cunhCCld.t l 'ia .. 
.rni eia Porl11~11/, reali!iada ern com1~nhi.J. do 
t·onde de llt)fhua.n .. ~ OQS. d·•is dnr.ul~ir•rs 
anno-. d•) M.."t:Ulo XY ll 1. Reseo-a.-.. e: .1 lllu.rJra· 

A urr• do Cera vt.slo. 44 ri.o (•r•h 
(CLIC:Ht DA l'llOTOG&.APHIA ~ACIO ... AL, 0..1 t.&&1!:&] 

uma. IJ.pa, na crbta frac;:o33 de um monte. Es.­
aM. t~temunhc... periodicc,ç \'ttm r.ufo ar cada 
,,.e, rnal!I. no e~pirito da ... l,. •V•laÇ•k .. ct;.1 'erra. 
«·10 \'i1L.1r da Yeiga, em Cuvidc·, cm~. Jvào 
do <.:.iu1pn, cto \'illarinho da~ Furn:a~. o coo .. 
\"<'nt·inu·nlo de que a c;1bra, íugida da zona 
frt·11ut•ntada i>el~ vcssadn!'> de Jlado e pelos 
~uard;1~ llorc~l<lC:s, ~ e;ul-ur-r;.luu na!\ s0Hd1ies 
da .. altun1s: :w passo que a 11pini:t., l ult.a das 
citla.1Jt.~. dt".odtnh<•-.a d't:~-..a ncdulicl.1de <ln-. 
11mplc.fi, pcrM"vera cm decrt:tdr d0g1n.atu amtntil":, 
~m qu.1lqucr CC•nhecimento de rau\.-., gui<tda 
apcna." por fral!ih~simas hypvth~. a ('xtínl­
~o t• ,taJ d;a bpecie. dando·a c..in<> dizimada 
l s cnc..lmi\ada."' per~guições e ,JX'los :in~n­
da. ' '"om (1UC as }X'pulaçiYcs do ( ,Ncz ant1g;t-
111cnte t'm hiam de norte a "iUI e dt• p<wntc a 
11;1 .. lTHh.~ a <>erra aspcrrima, que co11~titui;1 o 
:-.\"li l()grttdouro de caça, <lt· past.U{l'IU• e de le· 

(40 Pqrll1r•':" o publiC'.tt mai~ tare.te. ('ln am­
pla m<·1wgraplua, º' rdat•:.rio,, da prnJt't l'"''IJ. 
excuN••, J,.tr., que n•n\·ldarit a1gun!t tl•h n• ..,. 
sos mai!, illu!ttrt:.., natur.di'lta.S. 

Por agur.~ indispt•11sà\'CI ~e torn.'\ rt· .. unur 
propriamente ao :\!';~umpto venatori•, i.l'i n11 .. >1<1!f. 

apreda~"l<·~. f;1i~·ndo-ns sobretudo fOll\'t•f'gir 
para a çahra muntcz, de que Bar\>õ,a clu Bo­
cage tn.o nrngi,tralmc:n1e se occupnu n 'um;1 me­
moria ctkbrc. 

J 'od1:na1001 rl"produzir as referen• ia~ á cnl1ra 
do <~rc.z, que K" enci::•ntram em Linl.., rio> p.;1· 
drc Can·a.lho da Co .. u. cm frei Chri .. to.:•\-am dos 
Rei .. e em outrat publicaçt"'~ ankriurd "º K· 
çu),, XIX e <1ue inuncdiataroente prtt(!'(km a 
mtmoria apr~Ma<la e lida á At:a1lr.:111ia Rr.\l 
das Sc:icnd.-.. por Harbo...a du Bucaq-e tm 1H.~h. , 
Pnrece-no' por{·m inuul insistir n'um puntn 
que uno "'1tlrt: contestaçào ali;um:l, e qut' 



11odemos t1· ... umir nu M·guinte aph1)r1~nw: 
A cobrn ,,1()11/tz, ao tomt(a1• o sel'ltlo Xl~\·, 

tXt"slia em olumdanria "" srrra do Gtrt:. 
Ora e111 11'.\\ol.S o E .. t.ad11 tomvu C• m1;\ <k>s 

10:000 hei.: t..ar~ de logradouros florc .. lilh que 
C'l'mprchcndcm a partt> IN"m•·ipal da ~rr.l, ar­
rancando-o~ pel.l violem ia {l!'I f>'Jpulaç~'\c' arlJ.o. 
riddas que 0!'1 exrloravam descle tempo .. im­
memori~e~. t•, desde es...;a hma. a viglbncia dos 
guarda' n!\o !'>"> impediu o pru.,eguimcn-
to da t-nt õl.ffli\"ada pe~c:'ltlli\'!\o que e .. t3\':i 

'ictimand· • toda a fauna c.f.-, ~tra, como 
lhe prote~tu o repo,To;:1mentn. E' poi~ no 
periodo <JU<' vae desde ljt~) a tb~~ que 
tem de lnntlil'ar-se a extincçO.o improva\'CI 
da cabrd. 
Todo~ o~ ,·elhos ~rr•mo ... apaixon;tdo" 

ela caça, a montcaram. T0t1 ..... .:-4!m r\.• 
n::pç:i.o, a t.lpturaram e dii1m;mun. E ' ·, 
quando a rn..titJr parte dil 'erra do Gercz 
entra na Pº'"t' direLta elo Estado e d 't'lh• 
~ào escomi.;ados os :iotigo!r> usufn1rtu.1-
rios, qut" a\ l-;11,-adas á 1 abra terminam e 
que a ltntfa do -.eu dr...appar~iment~' r;•· 
nha l."Ulto. l 'ar.a isso cvtic:·orrcu a famo..a 
façada <lH~ ultimos an11·J., 111 · reinado clt 
D. Luiz, qut·, por mal clirigida e pela lm· 
possibilidade m;_mifcst.1 dn:o1 t :iç~1clorc~ <'111 
altingirem as .wna:!> favoravl'i'.'\ 11 caça gro!'I• 
M. -..:e reduliu á captur.j ti« al~un:-. e.:· ,r ~os. 
tntretantu, dur.mte ã:t batittts d'ôo-.'C\ fn.a•­
trada exruf'i."111 veoaturfa, a c;•bra mon­
tcz foi ;wi,t;.1da pelo3 batedores. l>t'>tk 
c:,~e dia, nun(·a 1naiÍ) "e ri.:ali-;ou na -..:·rra 
do Gcrez tuna batida urJ.:'tlllisada com o 
fün espcd~1l de afugenL.u 4.li ,, seus n·1lu­
tns as pro\,u·cb. sobre\ivcncc~ da c.1b1• 

montez. Al~uma-s; ca1;adas .ao CON-·:t !i 

tc:cm r~afo,;1do com exiM, .tpc5'tr das d1'-

posi\i'lt::-1 se"·eras e !i>alutarcs com <(UC a Direc­
ção < ;1~nll de Agrku ltura procura preservar a 
ca~ groisSil a denlro da area ttorcst.al da ser­
ra. Ma,, por t"arenci;t de rccur~º" r <le ;ente, 
dt• .. dc que (·e:;..aram ''~de:-_!)' ·>mJa., \•ena­
t.nioli d;t"> ponJa\, -of'-. da ..;.erra, ((llti chezaram 
a reunir trcient1J3 t:il\adores armadi•'! tlc baca­
marte~, nunca m;d~ um caçador ou grupo de 
ca\·tu1•)res se atre,·cu n escalar asJr.tgo!ias inon-



w.nh.-.~ ;:,o1v1dfü·t·ira..;. ao rio Hcr 
1u:m. \ bra e,"ti .... tc amd.l/ A 
cabra c.xunguiu-... c :- Qutm o ))l.>-­
de. l·m <;On!iCicnda, aflirmar:.. 
Onde cst.', • • <;-;,wador lJUli knha 

batido 1!' nwina-. 1 ;1-; vertentt.•, do rio 
Ht•mtm e"calado nt~ ªº" \'erticc"' ;1-4 ~uas 
... 01:~ muralha .. de penedia. cnc-.abdlaª 

d~ de urze" CoID(.) um demu.;ntido á lenda 
erudll.a da çxtinn;:\o 1fa c;ibra, J:' 11uando 
c·orn:1 r0mo pnnw me· >11trovcf"'O o ~u cle!'>­
;1pparec·imcnto tvtal. w1 guardas Rorestae:; 
de All1«•rµ:..ria <:aptur;wam cm 1S1}•1 um bo­
de. que se tr~malhjra no \-iveiro: uma c.i.­
bra c:r3 encontrada mezcs depoi~ morta, no 
leito do no Ger~z, por ahur.t::. d.i casa da 

re:{t!l.o e r ma. prodi~illq.ment«' 
a::rcstt-. onde apenas ~ encon­
tram o (·ontraba.rnhJta e o lobc:•. 
n.'.l" C. empreht·ndimento a 1~uo 
prn .... ;1 abalançar-~ a ir)idativ<t 
partinilat; ante' exige a c.::nlla\)or<u;:\o de 
rnuitas enen~i•ts e uma prcpara1,!\11 knta e 
n1cth.odi, ... 

<.:Cnn-en<ida da tingula.J import.anC'ia d-0 ~u 
p 'J' ct11 e no de~·11• ele propt1rci11n"' ao;:, C-dc;.t­
<lurt" portuguC"tt"~ uma partida de caça das 
mah1 cmocionantc•i11 a /Ilustrar do Por/11.~ue=n, 
aniuuda pelo exilo hrilhanti!l,imn elo R:lid 
i hpr ~o. e=>tudou r('tl«tidílnlcntc .1 rr-.olu­
çào do problema. ÍC'z. levantar urn mappa da 
reg-1.'lo, procedeu á c..-scol ha do" locat"::t apr°"' 

O Rio Homem 
Esta 'llMor1ou,ra d' 11 rNais t·ia 't/101noti'ca impnulo da ruo610u1 1nndlosidad' tio /rin<ipo, 

<.ff~Jo dt' azua do Gtru-(CLICHt DA PllO'rOt;R.4.PRIA NACIONAL, DO 01Ul87.) 

<:U•uda • d1 ' \ idocirc :' e outr.t app:uecia. a 
d•>h L.d1 metros da pc.intc Jl" S. ~liJ:uC'I, \idi­
mada l 4.:•T uma colossal :t\-:llanche (le "" l1o.t ..... 
prcc ipit.uta~ tk uma ~1hu1a de quinht:ru11~ rnc-­
tro.~ ou r(\n~cq_u<:nda dt• uma clc~••J,\gn:guçào 
na m•.ut,1nlta. 

De todai ;...;, vezes (1ue o aC"a:•o \inha <;om 
e:>t.t d0t1utn<"1a d~mcutir o pedantwno dos 
1ettrad1 ... p·~D~u-1e tHl rzaniS1r uni.1 ;.rrande 
t:ar;ad.t U.t ,.erra. )1,1;, tk tud<J' :t'> \CU:!I, pe­
r;rntc a:11 dillin1hh1dc., 'lfü' :-;<'inelhantc cmpl'eza 
otkrn ia, o projcctcJ l(.•'5olirou. l>c fo1 tu. uma 
ca1.ad.1 r111 < ;ncz n!\o é t-mprczol f._•• il. ante~ 
aprc .. cnt.1 01.!i mab s.erias difficuldado ele reali­
"'.il ~o. Ob1cr, em 0011du;f'Jc:-. favora\·cts, uni ~r­
vic , nmpkto 'de .11itnt1\tai.:lo e acan1p3mento 
F<m_t <luzt llt• ., ou trc11 rHó"i homcn!f, n 'uma 

pnado~ a at."atnpament•. e qu<: de"\iam reumr 
as indi.!>pen.~tvci" • • mdic;ve. de at.rigo e Je exi~ 
U 111 ia de agn;.1, imfagou os auxilius que podt·­
ri~llll prest~u-lhc a~ povoaçiic~ dt• Villar e.Li 
\\·ii.;n, CO\·idc, ~. Ju:lo do Campo e Villarinho 
elas Furnas. cm ;.::uia~ e ba.tl"(l1)fts, ouviu Of 
n.:Jhoa ,-ai;ad• ,re°'I do Gerez, os i}ratic(•~ da ~rr­
ra. e é .....<) depoi1 de ha\·t:r :-ro11tilamcntc rcmo­
\ld11 tvd03- o~ .. 1.,1aculul'-, de h;oer nitcrio;,a­
nu.:uk re~lvid11 tod.ls a:o diffü·uldadc-., que hoje 
nm LúlWidar ooJ t :u;:ldorcs portu~uc:r.es a escn· • 
lar us monte" do Gerei, e~ (1)hrndo os dia!J 
l 't, 11 • e 1 i de 'Ckmhro par.1 a rr;disaça" tia 
mais 1mp:1rtantc p;irtida de Gn\a que até hojc:-

11 ·afo.;ufo cm l'orw;:al e CUJO detalha-
d• programma os leitorc:; tnrontrarào no Sr­
tulo ele ám;mh~. 



Tem continuado a iu· 
v;.tsào infa1uil dM i-alas 
da filustrnrho P01·/1(fue .. 
•a, subindo p:m1 c:ima 
de dez mll as criança" 
que vieram nKrt vcr·!oie 
no concur.,o dt> Sutt/4. 
E' C\·idcntc que. u'itn, 
o inquerlto, que Cl!-.C 
concurso rc:fJr<".)('l\l.1 M 
rondiçôe.s da l">(>\lh\c;:io 

infantil de Lisboa. obtem o ntai\ ccunplcto 
e fo1011gt'iro re.suh.arlo1 e que d'c·ll1• podcrào 
cxtrahir.i;c rooclu.,i">es do maiit alto valor 
pratico, nl\·1u do!i beneíicios <lircctoit que, 
cm n<-l''º t'utt·ncler, deve produzir no "en­
tido de indt;.1r ao uso de melhoreN praticas 
eduraüv;1". 

A '·crdadc é que a sone da ('ri;1nça era, 
aind<t ha bf. .. m 1~1ucos ann1 ... , intcirnmcnte 
d~urada na <êlpit.al. As Camilia"' pohre9, e 
nem '4°» ª""' me..-mo, maminham O!õ h.abilO.$ 
m;\i1 clcploravcb e os Co'llumc~ nMit oo< I­
vo' 110 re;.;imcn da alimeota~3.o cJ, 11 hlho., 
no khio cio ve!ttuario, cm t•x lo!> os 1><ume· 
nore:-i d.1 primcirn crias:lo io(antil. E t}lMndo 
lá f.'1ra hC rrocurava diligenkmcnte acudir 
aos nw"lmns inales, con.1 a~ mais apropria· 
drts inidativas e a mais activa pro1>-<tQ.:mda, 
em Portugal ptrs(':\'Crava a mais :ih1'ohH•• in· 
dillt-ren,.1, O 1111>\·imento, que, d1·vido {1 io .. 
tervcnç~o do SNNÚJ, se mc·thvdi~u e alar• 
~ou de um modo Uo amplo, C liaU.:1ntr 
rcn·ntc-, tomo '."C !.abe. 

Ora, a tri,,tc rea1idadc ~ --­
é que, te te mo-s uma in­
di~Jl("n..avel nne~..:,idade 
de dc..;~n\·uh.·cr a in.struc­
~!\o publica, e cumulati-



vamcnte com clla a ~lucaç1o 'e. 
mt•ral 1 quctlo pc·ngosamcnte 
aband,)n.tda ,.,. <'h• ont1a no 
nv~"'º paiz, muito 11.1.us ur­
gente ainda IC t11rna que nn~ 
occupeu111' •l.t cctlWJl•,~o ph_\·· 
~ica d<t nian~~,, qoc l· a que 
f1'mua o corpo, u pnjeilo 
allimnl, pa1,1 1·mpregar a cx­
pre~"'-'º mtuitiva de Emer~ •n. 
Tccm ..,ifi.' ,, 1g11• 1ra11cl:\ e.• a 
rotina da.. nine. ... , os mau .. 
pnxc .. ,.Js dei u1.1ç-.l•; duromtc 
a,., prim<'1ras etl.uks, que 
prindp.ah11cntc 4.:nnc; ·rreram 
l».Ta exhaurh uma raça an­
t:;amente 1adia e forte. e-n­
fraquecend<o-lhc •> o~ismo, 
dt'-COOCCfUU\ll•) O Jogo ri­
thmi,·o dos ~u111 nerv<ri e :1n· 
nullamJo u..s suas íaculdadi:s 
(crcl•r.\c:1. 

A propio:;.md;i c•m· 
prehcudicl,1 olkn u·, 
pois, a ntiJior npportu­
nida<lc, e ahi c".:'.l:1, 
rue!>mn, c\'ic!cntnm·ntt', 
uma d.1~ l3\1'§.;l' do :tot•u 
... \J.ccc .... o t.lc• e 1m1•let•' 
c.- rapid1>. 

De factv c.-ncc•ntram­
ise já .. ignac-s <lc K! "",_ 

meçar a produur uma 
mo<lificaç.lo saluldr. Os 
con ... ~lho:-. dos 1nctlicos 
já nào sào acolhidos 
com o 1.:e1al Se t'ptirit-­
mo. que dmcla li;c 1-.1u• 
Ct• tempo c·ou~utui.1 o 
:seu unku premio. ,\!4 
C'OÍ~) Vti.0 1 f')ONi1ÍVól• 
roente, SNY dts 1 ou/ti· 
Les. A luçta co1Hra os 
prcjuJzo) radfratlo\ km 

GUC :-.cr 11inda basb.ntt• l<•O· 
g"d e lenaz. l""Jru th:sraiiar 
todo~ o:i err~ :ll.311 ainda 
preciso$ muil11 rcwpo e ptr· 
~bteotes esforços. ~l.t!'I n!\o 
ha du\'ida que j.'1 algum;.a!t 
conquistas ttcm 1o1idu alrom· 
çada:-., que diversa)! vit l11ri;1~ 
se tecm c<Ju~cr;uido. ~l oitn~ 
preceito:-., qul' até .u1ui t·r.un 
obstina<l;.unente rrpucli,ldt1S, 
considerad•1.., ,,té rldit ulo~ 
ou odio..;.,.,,-COJl)IJ, p11r 
e:cemplo. a retommcn· 
daçào da amamclll;l\:\o ~x-



clnsi\lamt·nte n horali fürns. -pdoripiaram a !<-rr n11n­
priclu.i. por nunwro!'as màcs, qoc compreht•iuleram os 
inl·1mv-c11it·11l4· ... tia irregularidade. 

O triumphu n;'lo '\.C tem akan<;adu, purc'.·m ... cm 
pré .. ·ia lm:lJ e .. em p-Orti-ido co1nbale, e, em a':un .. 
cas.,;:,, até, n rcfr~.:a tem otlc1cddo ep1sodim JliO­
nho-.. Cit.aremosum. Em uma-; in.;.tru1..·-:..'~ llc b\g1ene 
infantil, profu~me.-nte distribuída~ pcl'' Sn·11/.o e re­
diRidot.s pdo tlr. Jor~e Cid. um d••' ~1.11 m~ti ckd~­
cados C'<:operadorr.. I! egualioente di .. cvelado mc<lic , 
dos ni .. 1wn~riuio., f("ntmntenda-~ que ... ~ t riança ... tk­
vcm dornlir iw'1-1 no M'U berço e n:'tH no lcün (um '"' 
màcs. Sahc·11C' qual o prioc:ipa l iotuito <l '1 .... tc rar.ua­
vel preceito, CJlH' é o de e,·it.ar a tran"!tni"4'1!\U de qual­
quer dO<.'nc;a tl1> aduho á c1i;:mça. Hum·c uma m!\e 
que, ínlerprcl.uu.lu o ca"o a ::;cu geitu, lct. •l p) r;i1ni­
clal e hu1110ri\üt a deSl..·oberta de qm· M' tr.tta\.·a ,.im­
plC!->mc·ntr d•· um;1 prnhibiçao de mor;1I. .. : d'alu a 
&ua ot,-.r.or,·.u;:u.> poncleru~ e ai::•:> lndignattl 

--Or.a ! Uiu filho aimta pcquenQ n!'t.o ha rn: em 
que durma lOm a m!le. E .. ta :!<·nte "'cmpre é muit•) 
escrupulosa. ! 

Mas,, outr.t, ou,indo explicar a raz..'lo por .,ue o 
prereito em impo .. to, obtempera\'a por su;1 ,.u : 

-Por 11\Ím l\!\o tem duvida, porc~ut· 8<1U b.11"otl1>le 

s.audavel. 
i\luitu saud;1vel ! .. , Pobre illu<licla 1 

S:tn, c;omlud1l, tis resultado:, já :ulquiridu11, <.:nm· 
quanto n.nurnlnwntc e:-.ca. ... ~s. por ora, que· ju'ltifkam 
a csperan~;.., tlr qut': a t·ruzada encetada \:OlhCp,'llir!1. 
ao cabo. o seu tim bcn~merit•>. 

O actual r-..11cuno ttuuxc a4ui ao ~13.o da ///111-
'"ª'"" pqy/11pL.:a um numero ..,-upcriur. l'Otno Já dts­
sém<K, t1 <kz mil crian·~· da:-io mai .. , .. riada~ecL&d(·-.. 
até ao limite 1lc dez auno-., e de t•)C.las "" n~o­
ria.~ "ºt iatit .. \s rt·"JlCCtfras m:\c-. ounr:un ,.;,t. ap .. ~-· 
cia<;ôt·s t• c .. 11,•·lhf•S dv .. mçdÍl:oic. que lh~ ex.tmina­
ram os hll1·~., 1·stam11s i-.<'gun.1s de <JUC 11111ila d'e ...... 
$Cmentc germioar/1 no-; xeui; (..\Spiritu... ,\ '1.11a11hl, a 
cxposiç:t_o projcc..t<nlt• ínml·cer· l hc~·ha uma hç:'iO ta11\• 
bem ~uitu pruht·ua, principalmente ll<'l11 cxa1m-: cn11\­
p::mH1\'11 que n·rl.\O\C'ntc se ibes imporá t·m ali;u111a .. 
secçtie-i. d1> prugr.,mma. 

A a< tual tõ.ltnt>0Utha dispõe. pol ... tl.•~ mcJh,m:s <:~ n ­
dlçl'J!C!'i de c::utl), e cutuprehendc· .. c que ª'"i10 dC< n­
tt:ç:i. quamltl, JUHi.tnu.·nte com e ... t'.xc·cpci<•riacs ff'• 

CUf'i.(h de "ulg-artsot~!lo que ... ·, o .. ")u11/IJ f)l.)$SU(' col­
Jabornm, de uma mancir.i ta.o ~rner1111o.1 e dc\otada~ 
os di .. t1nctc. .. tnt dict•' que todt)-, º" dia-; se rC\Cz~nn 
no ~l:to da //lm/rarao Por/11g11e::a . 

. \ propo.,it<l no~ 1~tn1r1c ''anti· 
~o e: poetico cu ... lumc- d., Brd.1nha, 
<J\lC :;e rham:wa a l't w,1da dl· 
Deuf\ • No altar ele- :-.Ios~;t ~t·11hn6 

ra das velhas egrcj<1"' arm• 'ri• 1na~, 
havia uma roca 1-om a"I ... u.1 ... e=JtriJ.:a"' 
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de linho, e (.ula ckmim::o, ame" d1'i c11mcço da mi"I· ~·) -~tillblill• 
.a. qualquN rapaz ia buscar uma t.• outra.;;,, entrqtan- J 
do-a .. .í. rapari~ pr~cnt1• que par.a nw :tun tinha e- ' 
•t:t:•lhido. r que, em TC1:TI, t· .. roH1cra ~unhem antc.'i t'-.. 1 } 
para t..>lJjl"t l<'. dos s.eus ;1!11·( "". mai!'I intimos. A e~'~' ~ · 
c~olhida 1 umpria. em ol•('(ticncia !t 1arit.;ttiva u .... 111ça P.I 
tradi<:iona1. tLu dur<mtt• u 'i~mana e. linho da r•X·'· ~ 
destinado a \·e,,..tir v-. orphào .. da frcguC:.zia, e a pi"•r ~ ...--
no m~mo J1t10, no dom1ngo immediato,' a roca benta ..,., ~ 
acompanhada .te uo\,t!'r> cs.iri;a~. c1uc por outra '-<"• 1 
rinm fiada!'!. 

Como ª" JO\'Cns e 111cd11 .. .as tian<lrir,1., hreta~, c1ue ~ 
se ahe~a.,'am na tarc·fa de \'e;,.~ir ;u 1 ri-1:nclnh.1" tl.t ~ - • 
llU3. prohfica terra cdt.K'3, CS~ lnt"'anQ\'CIS mcdiCO'.'I., "J r 
entre º"' '1ua1.:s ha t:unbc-m doi .. ~· •n':. ,,. ... 'ra~ 
de mulh('f, :-.uL~titutnM•t' mutu;11w·uu·, revt.7.dlll·!<>C', \. . '.:~"""""-. 
e assim \\U' proseguimlo l'>t·nt cl<'sfüllL·Ltn1entos, .. ~·m ~' 1 ~-::. 
qu<i.!1uer solut;!'lo de t 11nt111uidadc. larga obra m· • 
Cantil eOJpreht.·ntlida. , ,.. 

.\ bcn~mc1cncia da mtu."lo que cumprem é 1.ara ~l. "-'\ 
clle~ suhcacntc inccnti,·o 1..· um nohh· t•nmio, e nin- c-l-\·1 ~ 
gucm mdhor do que dh·... pela 11.ua rornpeteoda ~ ':;l,. 
proti~siona1, .,,ÜJ(', de r1·1;,tu, quant1.1 I..• util e proll1 ua i( "\.' 
&tmelhant1• mJ..i ... :io. o que l•r:m merecem aquelles 4ut- ,\ 
a c .. uo de tal modo desmteress.ad<- ttah~ndo, os 
pro\·eitc-.. que, pa:-.t u1u rcna~e-uto de rac;a.1 d'cll.t 
deven1 pro,·ir e segur.amt"ntc pro\ir;'\o. 

l\fai.. aind.& a C\'Orn1;il11 do velho cosuune armori· 
t:ano tem ~·utro n1oth·o para fater-'i.! n'tstc ca"io. Uc 
toda a parte acodero <1llcredmt::nt•:>S de cooperaça.o e 
de con•:uno ao Seotlo para a conunuaçào d.t 1u.t 
carcfa. Toe.los f.e qucu·m u, .. ..oçiar a clla, pela oppur· 
tunidade que lhe rc onhecem. pelo alto uHcrcl'i"C 
t.-Ccial 4UQ clJa tt'H'>t(', () IUO\'irnrnto de protecc;:\O 
á infan<ü ,.:«neraJb~-'-f! n:s .. ím de um ít·itio que con­
átitue. m•1" uma '\·cz prcC1lU.mo-. aet t"fttual-Q. a me­
lhor :ar.i1111a. a 1iromeh3 mai.., "'c;::'Ura (ie que os 
KU!> tC'.'>Uh:tdu., ... era.o u môab C(llllpkt•)lí t l isong("'iro~ 
possi,cl. h ti 't; ... ta inancir;i n!l.n (orrc a '6mpreza pe· 
rig;o de ter (k <iCr interrompida. 1)1•rt1uc lhe fa ltc:m 
n 'um momenhl colla.Luro-uhrc:s que po ... .;am lunti· 
nu.ai-a. Ha. muito"·"· par.1 !;O re,-czarcm un:-. 305 ou· 
tro,., quando "-C'J3. neceuanu. e a obr.1 pro--e~ rá óllr 

.. im até ao hm sem qualquer imerru1*(:.o. 
D'esta forma o patriotico projel'to <lo Seculo ]'>O· 

dcrá complctar--.e :-.em ~mh:.rac;o (~uc o detenhol e o 
futuro aproH::itará. (•..; \·alioso:» benc6c-a• 1ue nl:> J>ó­
dem dcix.u de resultar elo rel'i\ oci· 
mcnto ph\' ito da 11· '"·• ra\-a 

(CLlCHtS D& JINOLICL) 



Notabílíuima como é, sob variadissimos 
upccto., ' certo tambem que, comquan10 
conhecida de longas eras. não tem sido bas,.. 
taote percorrida, nem trazida para a lu~ da 
publicidade que merece a $Crra do Gerei. 

Em remotas eras, ou mesmo em ma~s pro­
ximas época.a, poderiam estacar ou rctrahir· 
se o interesse scientilico ou a simples curio­
sidade sportivn e de excurs:'lo, pela rama 
pouco conviclotiva, e pouco crivei ntHu, da 
existcncia de embaraços para aíugeotar os 
mais decididos, desde a presença do urso, 
de que se dii ter sido 2qui morto o ultimo 
cm 1650, at~ 1 das neves eternas, por que 
ainda ninguem deu. 

Apezar d'âuo, em tomo d'estas monta­
nhas formou·se sempre uma tradiÇào de en· 
cantos e ríqu~z.as naturaes, que a tem vindo 
acompanhando e se conserva ainda, nos do­
mínios de lendas pouco provavcis um;u e de 
realidades bem just.i6cadas e bem mantidas 
outrati. 

Os antigos diziam-na povoada de ricos 
dcpositos de pedras e mioeraes valioso!, drs­
de o ou.ro ao puro crystal de rocha. o que, 
se nà.o é abundantemente certo, é até ccr10 
ponto verdadeiro, porque na serra se encon­
tram pedras apreciadas pelas suas íórmas e 
colorido, deat .. c:ando-se alguns formOIOs cry1· 
taes de quartzo e de feldspatho e ha..,endo 
cm PitOc.1 o ferro magnctico; se outros cle­
mcntoa dignos de exploraç:Lo n'c11a existi· 
tem, como n!\o repugna crer, ao futuro per· 
tence mvstral·os na simples revelação de um 

(aJ,-afq dai Cbldtu {no camlnlto 
dn QIHuvalorio 
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caaso ou na propositada peJQuiza de qual­
quer bem indicada probabilidade. 

Por agora jâ slo \.Obcju:; moth·os de admi­
ração as bellezas que se nos offerecen e a 
perspecliva do futuro que se adivinha. 

A estruclura de forma~3o. a aggre~ação e 
disp<>.siçlo das rochas. por cujos cumes as 
nuvens se espreguiçam muitas vcJ.e.s e o sol 
vem beijar logo ao nascer, são de um encan­
to ~uc captiva e que merecidamente dão ao 
Gere4'.. 11m destacante Jogar na i.ua apreda­
ç.ão como p~iza~em alpc~tre. 

(CLlCK* 00 oa . FEt~4SD0 IASTO~) 

Já Link, o celebre naturalist~que de 179; 
a ti'99 excursionou e1n Ponugal em explora­
ções e estudos scienlificos, dit.ia qut estes sl­
tios seriam visit.ados com gosto por todos 
quantos apreciassem as delicias de um bom 
clima e de uma formos.a região; na passaglõ?:m 
do Lima, visinho da -.erra do Gerez, as le· 
giôes romanas recusaram-se a pro~cguir ca­
minho, dando ao rio o nome de Lethes (es­
quecimento) e aos rios Homem e Cavado, no 
Gerez nascidos, o mesmo Link. diz se pode­
ria adaptar o dito~ pelo encanto que cl!es 
oflerecem, fazendo c"quccu as mattas da 
Allemanha e da lnglaterra. 

De facto, desde secu los que a fama das 
sua.\ florestas occupava nas tradições da ri· 
queza lenhosa das noua• mattas de formação 
e creaçào ea:pontancas um primacial e indis· 
cuth•e1 togar, affirmaodo-1e que as suas ma­
deiras indígenas eram de contextura e rcsi$­
tencia por fórma notaveis a tornarem-as 
aptas aos usos nauticos, e outros, em cons­
trucçôes de responsabilidade. 

Assim •O decantado galeãoSa#la 1/tere:a>, 
que acabou abrai:ado na batalha naval junto 
{1s Dunas, entre hespanhoes ehollnndezcs, foi 
fabricado com madeiro!il d'cstas ttrvores. 

Admirado da fortaleza d'esta madeira, 
que cuspia para fl\ra 11 balas do~ i~imigos, 
escreveu o ~cu commandante a Fihppe lV 
que os moNlrmhns ti() Cn r~ de:.1iam lrr-se em 
grn11de tjfillll1ff'IO, pois pnx/11.:iam ,,,ndeilame 
.nais rij()e pucioso 'l"e RttJnpulte, /Jra.:il, lx-
1;,,, e/,, , • • 

Tal con)elho, porém, n:lo foi ouvido. tor· 
nando-se com o tempo o Gerei flvrcstal um 
valor desconhecido ou pouco apreciado, e a 

1 f\iovo O•.:clon.rfo da Lincua Portucutza, por 
EJuardo d4: Fana (18:9) 



serra constituindo largas superficies de bal­
dios municipaes, nv usufructo de pequenas 
povoações visinhas que, por seguirem um re': 
gimen mais pastoril do que agrioola, entre. 
gavam ao fogo o revestimento herbacco, quei .. 
mando os matto$, com sacrificio do arvore. 
do, e destruiodo este sem criterio para o apro­
vejtarem nos seus usos e negocios. 

Felizmente o governo de 1888, conhc• ~ao1 
da riqueza e da aptidào silvicola da serra do 
Gerez, submetteu ao regimen Horestal um 
largo perímetro n'ella talhado, para garantir 
~ conservaç!lo da matta ainda existente e 
promover a arbori.saçlo geral da serra por 
novas e seguidas sementeiras e plan­
tações . 

Assim é que de ent~o para c:!1 os 
trabalhos officiaes, superiormente 
encaminhados por decididas e per­
sistentes vontades de bem consti­
tuir as mattas do paiz, teem sido 
continuados, tratando-se velhos ar· 
voredos, rcsalva ndo·se novas vege· 
tações, fazendo-se larga sementeira 
e plantação de essencias nacionaes 
e exoticas e promovendo aturados 
estudos de adaptação e cultura. (') 

A esta nova phase "ªe correspon­
dendo cada vez mais uma impo'rt:i.o· 
te transformaç-ao na riqueza e na 
esthetica da região. 

t E' de cerca de 930 hectares a supcr­
ficie seineada dt pinhal até ao anno cor­
rente e de ~so:ooo o numero de &T\'Ores 
diversss p.Jamad•S na serra. A superficie 
arbQrisada, de revestimento espootaneo, 
pôde -c.a.lcular-se cm c~rca (le 2:000 he­
'ta.res, Stndo s superficie total da malta 
de 7:118 hectares. 

O nú e árido da montanha começa a guar­
necer-se por completo; abrem·se melhorados 
e bastos caminhos para serviço, tornando tran­
sitaveis as encost(l.S e de facil accesso muitos 
e apreciados pontos de vista; construem-se 
pela malta muitas casas de guarda, pequenos 
e elegantes ch.alets, que, espalhados na serra, 
d!io uma apreciavel nota de C<•rupanhia no 
meio do seu isolamento, e um bem organisado 
posto meteorologico, cujo boletim é diaria­
mente transmittido pelo telegrapho ao Obser­
vatorio do Infante D. Luiz, permitte utilisar 
os seus elementos de estudo para o conheci· 
meoto da regHlo e para o aproveitamen· 
to dos dados scienti6cos que fornece. 

n't$ prq~Ú"idad#S 4a. }t>tJOa< () 
do Ger#K 
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Cas<"ato_de Leont~ 

/o/ium); o teixo (1a­
ru.s baccala); o zimbro 
(juniperus '/latt.a),- o 
medronheiro ( Arbus­
tus 1med~). que é ver­
dadeiramente invasor 
nas altitudes menores, 
e uma immensidade de 
outra.\ arvores e arbus­
tos, todos importantes, 
a diversas altitudes e 
situações. 

H a alguns annos 
lambem, em uma lon­
ga excursão pela serra 
e em ponto onde ne­
nhuma probabilidade 
ha de terem sido se• 
meados ou plantados, 
encontrou o illustrc sil­
vicultor sr. Antonio 
Mendes de Almeida 
alguns exemplares de 
Pitms . ..,)'1-:.:tslris. que 
dào a Riga, exempla­
res sobreviventes por­
ventura de maiores po .. 
voamcntos, desappa­
recidos já pela acção 
do fogo continuado. 

D'elles se c~lheram 
sement.es, que, com 
outras vindas por va­
rias vezes de f6ra, 
teem servido para po-



lbnl.: rQ11io110. da ~sira-
4a da Gd,·a 

( Brara a Aslor,ta) ~ru 
Vill<J? inho da Furna 

voamento, aproveitan. 
do assim uma indica­
ção natural de cultu­
ra a desenvolver. 

A ílora herbacea 
desentranha-se em de­
Hcadas e abundantes 
hervagens, onde an­
nualmente pascern nu· 
merosos gados, que 
por lá se sustentam, 
n!to descendo aos po­
voados senão de in­
verno; ha lindos exem­
plares de flôres silves.. 
t res, que podem bem 
caus.ar inveja ás da 
mais delicada cultura, 
como formosos lyrios, 
entre os quaes o /ris 
Bóissieri, de que foi 
entre n6s o sr. dr. J. 
Henriques o pJimeiro 
a dar noticia d'elle e 
descrevei-o, alteando­
se galhardamente so­
bre elevada haste, nar­
cisos, jacinthos, cro­
cus, o rchideas, etc . 

Não faltam lambem 
numerosas plantas a 
que se attribuem au­
thenticas virtudes cura· 

CLICHF.5 DA i'KOT. !'i'ACIO• 
!'IAL, 00 GBR\'l:Z 

tiva.s1 como o hyperi­
ca.o, a betonica, o fel 
da tcrr<l, o arando e 
outras. 

Estamos, pois, muito 
longe já, se bem que 
muito haja ainda para 
estudar, do tempo em 
que o padre Carvalho 
da Costa (liOO) dizia 
que a serra do Cerez 
e.tem muita quantidade 
de ar-veres de {·xces­
'<iva grandeza e de 
muita estimação e tào 
desconhecidas que 
quem as vê lhes põem 
o nome que lhes pa­
rece, por'diz.er ter visto 
outras semelhantcsíóra 
do reino: d'ellas se 
aproveita pouca gente 
pelo custo que fazem, 
para se tirarem de en­
tre as pcnhas, em que 
a natureza as produ­
ziu: de algumas fa1.em 
Jeitos e outras obras 
semclhaotes de muito 
melhor lustro que do 
pau do Brazi 1 e Lam­
bem se acham outras, 
que da.o Oôr sem írn­
cto muito engraçadas 
em côrc-s e cheiro e se 



tem por causa averiguada que cm nenhuma 
parte d'este reino se acham outras como cllas.• 

Nào resta, pois, duvida de que a flora gere· 
ziana 6 imponenle e rica e pena é que as 
contrariedades dos trmpos e dos costumes dos 
povos tenham impedido que cll a se manti­
vesse em todo o seu pleno desenvolvimento e 
revestimento da urra. 

Teriamos aqui um riquissimo trecho de ar· 
borisaç:to muitas vezes secular de que se en· 
centram am°"tras do que poderia .ser cm su­
pcrticies po· .. f')adu de velhos a.rvorcdos. 

Questlo scri.. que a terra se pudesse ter 
eonstituido em uma graode cerca conventual 
e que sobre ella pairauc, pua 1~onter cm 
respeito o espirito timidam'!nte supersticioso 
do minhoto, que vae mais do que tudo pelo 
temor das ~nu do inferno. a protecrào ec­
cluiastica, que lhe obtive~se especiaes" graças 
dos altos poderes da Egreja. 

Assim foi que em 1!>43 expediu o papa 
Urbano VIII uma bulia especial, interdizendo 
com pena de excommunh~o todo aquelle que 
sem permis.sho do prior do convento cortasse 
qualquer arvore na Matta do Bussaco. (*) 

A fauna gerczian1, rica e variada tambem, 
como poucas, tem ainda hoje o seu represen­
tante nobre no c8rço selvagem, relativamente 
abundante, e n'clla era que até ainda ha 
po".lcos annos existia, unica parte em Portu· 
gal, a (al"a ""'"'ª' cgual á dos Pyrineus e 
dos Alpet, da qual ficou um interessante cs-. 
tudo do !allccido naturalista Barbosa duBocage. · 

O ultimo exemplar v1sto foi apanhado vivo pelo pe1· 
soai tlorettal, em .\lbcrgaria, Rio Homem, em 10 de 
setembro de 1Sço, •endo remettido ã Direcção Geral 
da Agricultura em .Z,\ do me.mo mez: e anno. 

Depois d'iuo a cxi.atencia da cabra tem·se tornado 
um ponto duvidoso e discutido, appareccndo de tem· 
pos a tempos a affirmativa de que foram vistos rastos 
da sua .pas~agem e que clla permanece ainda nos pon· 
tos mais aspcros da serra, onde se esconde hs vistas 
dos pouco~ que por lá tran .. itam. 

A verifil'.'açn.o definitiva da sua cxistencia seria por 
1 Ramalho Orttctio - B•nhos de CAJdas ( Acuas minerae1. 

isso um problema utile iotercnante a resolver. 
Ha ainda o javali, de que frequentemente 

appareccm fartos vestigios, lobos, rapozatt, e 
outros animae!<. selvaticos e bem l'lssim bas­
tante caça, principalmente perdizes, de que 
cxi~tc a charrella (perdiz cinzenta), a ll·m de 
algumas aves selvagens. 

Slo ícrteis tan&bem em peixe as aguas da 
seru .. do Gere~, sobresahindo a nula, que é 
hnluima, peixe a respeito do qua1 o Dr. 
Franci".lco da Fonseca Henriques, medico que 
íoi de D. j~o V, diz: na -.·lt1ct1ra .tltdiriNal 
J>ara t'11tstr::ar a ~üia ,,,,. saMdh que o me· 
lhor modo de as prepara.ré coiendo-as cro vi na· 
are e comendo-as frias em sal e pimcnU> (•) 

Mas a 1em do Gerez tem ainda uma face 
pela qual se toma de notavel consideração. 

O Gerei: ~ seguramente uma das regiões de 
mais pittorcsco de Portugal, retalho do Minho, 
onde o imprevisto se succedc a cada mo­
mento, dando.nos, ora o bucolismo pacate 
de verdes e dilatadas chã$ e planal1os, onde 
os gados pastam, e a frescura de frondosos e 

Alio da Bor1·ar,.·ra (olliiHd~ d~ 10:1~· 
""' IUO "º'""º' tft()no/1/lu,-0 

-Caia do 1uarda ffor~tlal "" bo"'" 
da M/J ( Geirn. 1·omo.11a) 

(CL1<:mt DO .SJI,. Dll. F8•N4Nfl0 ~A,..'1'01) 



velhos arvoredos e tenues 
regatos, ora a vista selva· 
gem de ahos despenha dei· 
ros e elevada• crimpas de 
onde íormo1inim11 cascatas se pTecipitam 
n'uma aocia de suiddio louco e onde na.o se 
sabe que mais admirar, ~ a imponencia do 
horisonte e da vista que se disfructa, se a es­
tranha contextura e orographia da serra. 

E' por ino que o excursionismo de simples 
dilettantismo e o de intuitos scienti6cos se 
tcem desenvolvido, trazendo para o Cerez 
uma corrente de curiosidade e investigaç!lo 
importantes. 

Por um lado as velhas aguas mincraes, 
abrindo a tentaç:io á descoberta dos agentes 
íntimos que operam os acus milagres. por ou­
tro a serra naturalmente attraheote pelas suas 
vistas e upectos como paizagem de monta-

nha, pclnsua fauna e flora e outras curio­
:i.idades, pelas tradições de velhos usos ecos­
tumes, que veem desde a edadc romana, e 
t'mfim por muitas outras particularidades, que 
podem eaptivnr o sportísmo, o excur~ionismo 
e o e,tudo, tecm mantido essa corrente, que 
bem merece que se conserve e augmente. 

Sào numerosos os pontos de \•ista. aprecia­
vei .... Aqui i m:Lo debruçada sobre a:. Caldas. 
esti. a Pedra Bclla, alte.ando-se a 829 metro.-;, 
t.le onde se avistam o Sameiro, Bom Jesu.s e 
Brag<t, as serras das visiohanças de Guima· 
r:.es, a Cabreira e Barrozo. 

Seguindo esta verlemc, para norte, atra­
ve~"-\1--'C o bonito va11c da Teixeira e vae-.iC 
á Borrageira, a t : . .n.\ metro:., de onde se vê 
Montalegre; dc•cendo pela Lomba ao Conho, 
disíructa·SC um beHo trecho de montanha de 

rude aspecto; segue·se aos 
Prado$, onde extensas e fer­
Leis chns sustel'ttam numero­
sos gados: depois pode fa. 
ier·se a ascensão ao Can-

tarello, a 1:.,..:5 metros, que 
nos dá posiu ... ·ameote uma 
das mais impreaàonaotes 
sensações, olhando sobre o 

valte do Homem, que corre abaiso d'elle al­
guns centos de metros; mais longe esti o Ca­
bril, a r:507 metros. Todo o valle do Homem 
é do uma magestosa imponencia, quer pela 
pujante vegetaçM das suas margens, quer pela 
alta elevaçllo e sing11lar aspecto dos monte• 
e ravinas que o cercam e o alimentam. 

1\' elle corre em grande percurso a Ceira ou 
via militar rornana, originaria de Braga, fa· 
cilmente reconstituível cm parto por ourncro­
sos marcos miJJiarios e pontes alnda existen ... 
tc11; n'ellc cxlstiu, perto de Villarinho da 
Furna, uma importante fabrica de vidros, a 
que em 180; foram concedidos os mesmo 
privilegios de que gosava a fabrica da Mari· 

nha Crande e ainda outros, fabrica 
que em 11 de julho de 18o8 foi destruída 
totalmente pela populaça, capitaneada por 
um parocho, o qual os levou at6 ali, sob o 
grito de que o inimigo vinha entrando pela 
Portclla, mh com o intuito unico de arrasar 
a fabtic:a, instigado por iodustriaes ingle~es 
ou seu) protectores. como reza a tradiçlo. 

De.staca-~e depois o Pé de Cabril, eleva· 
do mono a 1 :215 mettos, cortado a pique 
e de difficíl ascensao, sobejamente compen­
.ada depoi• pelo dilatado e bello panorama 
que proporciona, ala?J?;ando vistas sobre a 
Galliza, com vasto horisonte circumdante. 

A •ous pés a:;senta o plano de Leonte, 
guardado por velhas scotinellu da sua ma· 
gnif1ca matta de carvalhos, de onde parto a 
~uganta que passando pelas Caldas e pelo 
Villar da Veiga, vem ser 
cmangulada ao sul pelo 
Cavado. 

TuoR M. n• SousA. 
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lLJ..\JSTRAÇÃô PORTUCUÉZ.A 

Melo seculo de successo 

~!!; ESTOMAGO 
~~ O Elixir do O• Mlalhe 

~ '· ~ de pepsiua çoncenLrada faz digerir tudo rapid3mento, 
~ GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A'oand;:;i~:;,, ª:.ii!~~~~: r~6P:~~!.~~ ~-~~ Bralll l 

O THESOURO DA CABELLEIRA 

Pe~:i~~~ PETROLEO HAHN 
Evit.o.. a. ~uedo. dos O a.belloa 

Rooui;ar. p?r eett:n J)f'rigQg.U e lnemea~•· quu•quer 
iotitaçVe& a.presenl.adJI• ffll lug-arclo verdadeiro Pl TROLEO KAHM. 

F . 'V'fOERT~ Lyon (lt'ranço.J 
Dll:P081TO ..... TODA& A8 Pcnrqh(A.JU ..... li: 01'0GARIA$. 

Ourivasaria ','CHRISTOFLE'~ 
Uma Só e Unlca Qualidade 

A Melhor 
' Para obtela e lambem ~o Nome "CHRISTOFLE" 
EXIJA-SE esta Marca ~ sobre cada peça. 

II SKRtB 

Novo diamante 
• A mais per· americano feita !mil .. 

çao ato hoie 
conhecida . A unica que sem luz artificial 
brilha como se fvssc verdadeiro diamante. 
Anneis e a lfinetes a 500 rêis, broches a 
800 réis, brincos a 1$000 ré is o par. Lin~ 
dos collares de perolas a 1$000 réis. To· 
das estas joias stto em prata ou ouro de 
lei. Nilo cou/undh a 1wssn casa. RUA o& 
SANT A j USTA,96Uuntoaoelevador) Lisboa 

0/SJ>(JN/VEL 

OS SENHORES CONHECEM AS EXTRAORDINARIAS MARAI ILHAS DE 4UE llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

!!! . d~éõS "Gf ãIDóííhone umr~. da e~~~ .. ~!,~~~~~ 
Gravados com o novo •ystemu Italiano. Todos POd•m ouv;, Paula & Andrade Parahyba do Norte BRAZIL 
estes di!>.cos. ou pedir os CAtnlotos PIHI' a casa Franoosco 
Stella, Ruá d'Anump9~0. 59, 2.•-useoA. Unlco d~posua-1 Aceelta. con.ai.Jttaç.ào de LIVROS e REVISTAS de C\Ualquer pals 
rio do artigo ex<1usovo ds Co»•ANH>A fRAN<>S• '"' <;NA•nrHo~•- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

0/SPONIVEL 

O/SPONIVEL 

r A~~~s~A 
Er11sf 

R. Bella da Rainha, 8 
LISBOA 

6eorge 
SUCCESSC>RES --

\ '<'nd;1 «k bilhetes de p<'ssagern cm vapore!' e cami1"lhu:-. clc feno 
pani t• ~la:-. ;:i ... parte'· dü mundo ~em augmento l\ü' preços. 

\'ia~cns l irnllatorias a preço~ reduziclv.;;_ na França. [talia, 

Suiss;1, .\Hc·manha , Au:--tria, ck., etc. Viagen:, ao EGYPTO e 

no Nilo. \'iagen:-. de H"<'rt>i" no :\11-:D ITRH RAKEO e ao CABO 

!\~ lRTE. Cheque:-. de \'ittgt.•m, :-.ttb'.'itltuindo vantajo~mente ª' 
= r arta-; de creclho. Cheques pata holeii;. 

Viagens baratissimas á TERRA SANTA 

AÇJ.NTF l·:\I PARI'• C,l,)111.1.F 1.IPllAl'\, 2Ô. RUB VIGO~ 



lLLUSTRAÇAV Pl>RTU<.:UEZA 

1 N S TITU1'0 ~:~~~t~.1~~ K~~lt"~~~:z~~:~i) ~$~~~.~~~~nJ: 

l i SERI E 1 

•... 11~~~11 .. ~. .~ 1uveotu\!e-. Pro,twto~ ;..e1 .. m,11cvs "-"i~1,·e1~ 

de b e li e za :~~',rt·~~~~ .. ~~111~0!oit;or~~~.~11~"~~~·u (~~:~a d; 
ol)(.~h.l~Jt' t COf\ttA a eXO:t'~~·\- ;1 n1:IRít"U. 

AguM· e cl'~me~ fiara t'lr:l <lue.i.r ll pelle 
dAS maos. JuvAS t apparelh<:>-> pAta o seu .1formo~ettméuto. Q uem 
qulzt'r w nset\·Ar e embtllc.:er a cór ero~'rtgue lo1.fa~ as inanh1s 
os muá,'ilhOj:.0s proc.luclo~: Locção Cre.mo o Pó Klytle. 
lnstrucções para o stl.I emprtgo. 1fH/11r4 >'t',cet.al ~arou/Ida e 
inoffemft·a. L<>tç4o cajn/ar por-a nfitar a qt1<,/a do.s Clzbe/l()J I' 

(Jaro imjJt'dir o t'•16ran911t'âmn1IP, dando-llu a sua cór uat1t 
10/ Depilatorio pnfro11ndo ª"" e . ..-tuuto d't'1t•os do OrWutt' 
11 OSOJ panJ evita,. os pdlos .- fauttd0--t1s desapparea1 com­
plrtomente. O ln&tltuto de b ' lleza de~ela ter agentes nas 
prlncipaes cidades da eurOS"•· ;'.lre•trrn4C' <•~•~ rtrfumlslac; ou 

~t;!~~~~~r:~ ro~r:s ::e::i~~~:~es ~lll~~l~AJ:~ra~~~~ i:~:~~~ 
Estados Unidos da America e no Cairo. 

O INSTITU70 DE RRLLE7..4 /t((ÍoJ1n e da 
curso de lrolamçnlo e 1.·mk/lc:11menlo da Pelle. Pro-

1ramma e tomliçbes. Em:ia-se catal<>gO ger11! a quem o 
re9ttisilar. 

26, Place Vendôme, 26 - PARIS ·--------------------· 
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O ISl'O NIVl!L 

ZEISS -
BINOCULOS 

COM AUOMENTO DE RELEVO NAS IMAGENS 
Jl:;flfnet<.J O• rkt 

Dls/<rn(Ul o~it'ch':.'<1 it111fb(ltfa 

NC>VC>S IVIC>C>ELC>S 
Para viagem, sport, caça, exercito, marinha 

Ürap~=nuts 
O alimento racional- O melhor 
reconstituinte das fraquezas ce­
==== rebraes ==== 
Al1ment(I modeino r•ra cnanças t adullo~. A me· 
lhor e m.)iS h:ve >\l1mentaçâo rara st"r tom.a a ao 
almo-;o, ao lunch e A ceia. Todac; ~"' J"l"S .. O!lS que 
tttm ex.:essh·o trabalho inte11ectu li de\fem tomar 
.==--- eo;;ie pre.::io~o preparado illmenta r. ~-

NÃO PREOISA StR OOZINHADO 
VENDE- SE EM PACOTES DE 300 RS. 

PEDIR t/AS BOAS MERCEARIAS, CASAS OE Y:­
YERES, PASTELARIAS E PHARMACIAS 

POSTUM CEREAL C.º U. E . .A. 
DIRECÇÃO EM PORTUGAL E COLONIAS: 

ESTEVES & ANAH~RY 
Rua de s. Nicolau. 71. 2.0 TtlO'J). m3 

Agentes no Porto : CARLOS FERREIRA & PARAIZO 
RUA 

U f 1, h o.JUt" rói.l.e ser ll m·1is 

m e IZ SOn O ""''" .. ,., id,J• 1 ! • 
Te r um famoso 
CHALET, um &u · 

tomovc l, um hf~to ou um ''º"' rnaicmtkos 
rrtmun~ d" ~onrn-so Je IQO' . Ainda é tem­
po ele coll occlonar UMA c aderno t u do 

COUPONS 400 COUPONS As \·anllt.'1:en"' ;.tetermmantes ,ta .:tC:~~1t.ac<'lo 1.-.graJa pelos b:no­
culos ZEISS ou seja 2rnnJe mtens1dade luminosa., seu 
(''IC,e!IPnte ai.:ance. suo tst.:i.1'1 Hda,te. o camr(I Jo s.eu obj!.:tl\'O, a Sl!m,.me l'i'lr.t. o hu:er ter!o os novoi; .::ollec· 
rrec·,.~c. .::om 11u .. PsUo constn.1i.fo-;., a ~ua resiStt.'nda a todo<> os cion11d•,rd ,te se ~o<correrem Jo S ect.ilo, 
cllmac: toram ,;:opsideraHhDente •rn'Cmemti.fas nos modelo" recentes. da lllustr;.19;,'io Portugue z a f do Suppto .. 
p~çitm·'e prospcl:H•'> T. 71.-A' :_·01dà rN1 todos os esta6~/ui#u111os m onto Humol"istlco, ou, enU.o. de junta• 

f-< op11ca ,. f'm 1 rt .. 1 tlqutllt"" ~ue puderf'Pl do .. eculo e a rran-.,._ - ~ ~--------1-, -• Jtart>m º"' Qu.e, porv mura. lhb 1altcm entri!' 

1 l 
z e I 11 tm•go<;. f' re-.'-'111C: Qllt' 0:10 COtlttcionem. t ,fra1~f.~~~~· !f;. e AR L ss St . ~~~:,':iuroo Ellt' 'º' x•ranth.1o • """. de um premio. 

_ 1'amlmrgo ll<:X.\ 1AUernanha Uie1mit ~~ *' ~-;:' ~- ~ ~ ~1~ 

r---------------------------~· ~,~ ,, J,, J.~ J•' J•' 
AGK,.TK KM l"Alll!<o ! C,U ULL& LIHU .N, 26. a.UK- V IG!fOl'l 


